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			Nº 18

		

		
			Mar/Abr 2018

		

		
			Editorial

		

		
			Chegamos a 2018! E com essa edição, começamos mais um ano de muita literatura nacional. Temos algumas ideias que estamos preparando para implementar ainda esse ano ou, mais tardar, em 2019. Esperamos dar o próximo passo com a revista e, quem sabe, começar a ter um orçamento para remunerar nossos queridos autores? (A editora-chefe pode sonhar, não pode?)

			Mas, falando sério, remunerar o trabalho de quem escreve para nós é um sonho e um objetivo que temos desde a nossa fundação. Infelizmente, ainda não chegamos lá, mas estamos buscando alternativas e esperamos ter encontrado uma solução que parece possível! Agora só precisamos fazer o planejamento para que essa etapa se realize e, para isso, pedimos um pouco mais da paciência que vocês tão caridosamente já nos oferecem sempre.

			 

			Mudando um pouco de assunto, todos perceberam que essa edição atrasou. Era para ela ter sido publicada no início de março e, cá estamos, na metade do mês. Também paramos de publicar resenhas no site, o que não é culpa de ninguém além de mim. 2018 começou amargo, com coisas muito boas e muito ruins na minha vida pessoal e, por isso, não pude me dedicar por completo a revista e as coisas acabaram acumulando.

			Mas em momento nenhum desisti deste projeto que me é tão caro e agradeço a todos por não terem desistido de mim também. Obrigada de coração pelo apoio e há mais um ano com a Revista Avessa em nossas vidas!
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			Tomas Robinson
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			12 de Junho

		

		
			Os bares e os copos já são testemunhas desse nosso caso

			Não quero mais ouvir nenhuma historia de amor

			Nosso conto de fadas já acabou

			Não te odeio em segredo

			Se eu pudesse pediria a voce todo o tempo que eu perdi

			Queria que voce se sentisse como eu me sinto

			Queria ser vazio por dentro

			Sera que o amor existe

			Já perdi as esperanças de ter de novo

			Eu prometo que já tentei uma e outra vez

			Essas dores eu já superei

			Depois da tempestade veio o arco-iris sem cor

			Essas historias já me saturaram não acredito em mais nada só em um olhar

			Os olhares que me atravessam me penetram

			Não sinto mais paixão e é voce quem eu vou culpar

			Voce estragou nosso poema de amor

			Meu 12 de Junho eu dedico a voce

			Por que estou apaixonado em nunca mais te ver
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			Amor(Tece)

		

		
			Depois da queda,

			após o vento forte,

			seguido do furacão de emoções,

			tecidos se formam.

			Será a liberdade?

			 

			As profundas marcas,

			dificilmente apagadas,

			serão vividas de uma nova maneira: livre, singular.

			Surge outro amor.

			Ou seria amizade?

			 

			Agora amortece.

			O amor tece.

			Agulha, linha e retalhos.

			A esperança reveste o coração.

			Só resta a saudade.
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			Leandro Ferraz
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			Aquele Tal...

		

		
			Filho de professora, originário de Tailândia, interior do Pará, acadêmico de administração e ciências sociais, amante de literatura romântica e aventureira, apreciador de obras de conteúdo LGBT. Atualmente mora em Belém, onde segue com sua carreira acadêmica-profissional e desenvolve suas obras literárias amadoramente.

		

		
			Aquele que nos faz sorrir à toa,

			A espera de uma mensagem mesmo que garoa,

			Inspiração aos olhos de quem o sente,

			Que te faz lembrar de uma tarde ao pôr do sol,

			sim estais contente,

			Nos faz suspirar, sufocar e sabe a quem... desejar...

			Transformar... até mesmo a mente mais sã,

			Do mais sério a um simples gato bobo com fio de lã,

			Que desperta dentro do ser, as mais profundas expectativas,

			Dos mais simples os melhores, à espreita por suas iniciativas,

			Sorrateiramente te vira do avesso

			e só se percebe no primeiro tropeço.

			Háaa..., parece que horas viraram segundos,

			Tira dos espinhos, o ser mais perfeito,

			bem me quer, mas eu sou suspeito,

			Nem de todos os experts, radar especial necessário é,

			para saber o que realmente quer,

			Aquele que não se compara a nenhum outro,

			Te baixa a guarda e ali estás, esperando por um pouco,

			Desperta os desejos mais secretos, transformando o ser,  

			Confunde e faz perceber

			o que nem todos são capazes de compreender,

			te arranca de um ponto a outro,

			mostrando que lá não era teu conforto.

			Para alguns será fácil entender,

			para outros o coração entristecer,

			Já dizia um velho ditado “nem tudo são flores na vida”,

			mas acredito que em algum lugar, existe uma saída.  

			Aquele tal, marginal que levou e não sabe de onde tirou,

			nas ondas da vida, sarar essa dor.

			 

			Aquele tal...

			do amor! 
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			Desgosto Cinza

		

		
			No jogo cego de um verso

			Converso sujo e disperso

			Mastigado pelo próprio resto

			Cortado ao meio por um único gesto

			Traído me sinto pelo teu devaneio

			A tortura piora, tua presença vigora

			Em todo verso que leio.
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			João Pedro Duarte

		

		
			“Tenho 24 anos, sou bacharel em Cinema, mas me interesso em outras formas de arte, especialmente literatura e música. Influenciado diretamente pela “literatura de pós-guerra”, que envolve autores como Ionesco, Beckett, Sartre, passei a explorar a filosofia (clássica e moderna),  que, hoje, certamente consome todo (ou boa parte) do meu esforço intelectual e interesse.
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			a menina triste

			não por que algo tenha lhe acontecido 

			 

			um rompimento

			perda de parente

			reprovação na CNH

			ou inadimplência em algum curso a distância 

			 

			triste, seus olhos diziam

			mesmo quando o rosto

			se iluminava com um sorriso

			 

			2

			bonita como era

			a mãe gostava de frisar 

			– com uma ponta de ciúme –

			não haveria por que

			 

			os rapazes eram muitos

			não lhe faltava nada

			era saudável – a avó dizia

			tinha bons amigos – o pai afirmava

			frescura! – o irmão sentenciava

			 

			não, não é por nada

			ela dizia quando as amigas ligavam

			 

			3

			a menina triste

			não por algo que tenha lhe acontecido 

			ou por qualquer coisa que lhe faltava

			 

			os remédios lhe davam enjoo

			& pouco faziam – ou nada –

			para lhe dar alguma felicidade

			 

			o quarto lhe parecia o lugar ideal 

			o abajur ligado e uma música suave

			tocando em volume baixo

			 

			não é por nada, ela dizia

			o sorriso lhe traía

			mas os olhos não negavam
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			L. Rafael Nolli

		

		
			nolli@bol.com.br

		

		
			www.rafaelnolli.blogspot.com

		

		
			Nasceu na cidade de Araxá, Minas Gerais, no ano de 1980. Publicou Memórias à Beira de um Estopim (2005, JAR Editora), Elefante (2013, Coletivo Anfisbena), Gertrude Sabe Tudo (2016, Gulliver) e Ao Pé da Letra (Independente, 2017).
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			Pedro Miguel Seabra

		

		
			seabra.pmc@gmail.com

		

		
			Diabo da Mão Furada

		

		
			É o autor do livro “Memórias dum outro passado” (Poesia Fã Clube, 2016), onde foram reunidos os seus primeiros poemas. O interesse pela poesia surgiu aos 17 anos, enquanto estudava Fernando Pessoa, mas escreve prosa desde os 12, na forma de rascunhos de contos e romances dentro dos géneros de fantasia, ficção científica e terror. A sua verdadeira paixão está na ficção e ambiciona, no futuro, ter contos e romances publicados.

		

		
			tempo que flui tão convoluto

			pelas correntes desoladas 

			abre uma fenda neste quarto

			chama o diabo das tremuras

			 

			luz revestida de loucura

			entra p’la porta entre-aberta

			rompe e esmaga as superfícies

			c’uma clareza sanguinária

			 

			com um estrondo nauseabundo

			surge uma sombra no silêncio

			que entra pintando de negrume

			o ar putrefacto e depravado 

			 

			ser na neblina da estranheza

			lento aventesma sibilante

			desce no frio horrendamente

			estas paredes derretidas

			 

			vem no meu peito nu sentar-se

			rouba-me o ar sem piedade

			traça-me um sono alucinante

			nesta penumbra arrepiante
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			Lapso

		

		
			Às vezes me pego em lembranças

			do que não vivi…

			 

			E sorrio ao aconchego

			do que não senti…

			 

			São danças e risadas

			Como leite ao café misturados

			 

			Nas matinas de um esconderijo

			Labirintos sem saída.
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			Leandro Martins de Jesus

		

		
			Baiano de Itapetinga, Pedagogo (UESB/BA), publicou Devaneios Insólitos, (Clube de Autores, 2009), Reflexões Doutrinárias: artigos e respostas (Virtual Books, 2010), 130 Poesias e o infinito de emoções... (Virtual Books,2014), Conspiração (Clube de Autores, 2012) e Instantes Poéticos (Virtual Books,2017).

		

		
			lmartinsj@gmail.com
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			Ana Paula Rodrigues

		

		
			anapaulasrod@gmail.com

		

		
			Lembre-se. Floresça.

		

		
			21 anos, profissional de Tecnologia da Informação, adora escrever e ler livros. Dona do blog Arthemis Tells. Seu escritor favorito é Edgar Allan Poe. Fã de O Senhor dos Anéis e Katatonia.

		

		
			Com licença, mas teria algumas horas para ouvir histórias?
Algumas são bem curtas e outras extremamente longas

			de várias pessoas distintas em um mundo totalmente vazio.
Não há motivos para franzir o cenho, senhor.
Muito menos, continuar com essa atmosfera de desdém.
Sente-se, há muito para ouvir e recordar.
Consegue se recordar daquela época em que o gramado

			era bem verde e as flores floresciam em seu jardim?

			Onde está este jardim agora?

			Em chamas.
Recorda-se de quando deixou para trás aquele passado

			estranho e fechou as portas de sua casa para seus conhecidos? Agora onde eles estão? 
Mortos e desaparecidos.
Não há o que reviver dessas lembranças.
Meu conselho?
Crie novas!
Talvez, não serão piores do que as de seu passado.
Onde estão seus conhecidos agora? 
Vivos e com suas famílias.
Onde está este jardim agora?
Florescendo.
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			O Rochedo

		

		
			– Um dia eu disse ao Mar – porque a pressa

			com que te arremessas sobre o rochedo…

			Pretendes derrubá-lo, mas tens medo

			que o Tempo, cruel, pregue-te uma peça?

			 

			– E o Mar me respondeu – minha agonia

			é que há milênios esculpindo, venho.

			Porém não sei quanto tempo mais tenho.

			Como adiar sem ter próximo dia?

			 

			– Continuou o Mar – e não tens medo?

			Pois te arremessas sobre o teu rochedo

			Com a calma de quem tem vidas eternas…

			 

			E o que farei? – eu respondi ao Mar – 

			Encontrei meu rochedo a derrubar

			E a ele correndo perdi as pernas
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			André Macedo

		

		
			andre_macedo@hotmail.com.br
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			Daniela Genaro

		

		
			danigeaguiar@gmail.com

		

		
			Sonhando Acordada

		

		
			“Convivo diariamente com muitas pessoas. Minha família, meus alunos e meus amigos constiuem uma fonte constante de inspiração. Apesar disso, como todo mundo, sinto, em alguns momentos, uma solidão existencial. A eterna busca de sentido para a vida foi dessa vez a temática do meu poema.”

		

		
			Hoje eu sonhei 

			lápis de cor.

			Desenhei encontros 

			em esquinas floridas, 

			abraços eternos 

			sem despedidas.

			 

			Depois apaguei tudo: 

			flores, amores, eternidade…

			 

			Acordei só, sonhando acordada 

			e por caminhos de papel 

			ao léu escrevo 

			a esperança!
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			A Aliança de

		

		
			Palavras e Memórias

		

		
			Sentado nesse trono sem vida, você parece estar deitado sobre o mundo que tanto amou. O sentimento se encontra esquecido na estação do trem das quatro, entretanto, ele sempre volta quando as lágrimas caem ao chão, e assim me recordo de seu rosto sorridente enquanto me aguarda com aquele guarda-chuva antigo.

			Nunca te disse o quanto odiava aquele guarda-chuva, pois tinha medo de ofender seus sentimentos, mas sabia que no fim você sorriria pra mim e faria aquela careta singela que desconhece tristeza. Tenho lágrimas nos olhos, sei que você não pode vê-las, mas queria que pudesse, pois tenho medo de que ao término delas eu venha a te perder.

			Me pediram para encaminhar este original na fonte Arial. Impossível não sorrir, você sempre escreveu em Courier New, e o tamanho das letras sempre eram uniformes, mas nunca conforme aquilo que solicitavam.

			Sempre corrigi seus erros, e mudava o tamanho de todas as letras adequando-as ao fatídico número 12, enquanto você sorria com olhos sombrios e depois mergulhava na imensidão das dúvidas.

			Os mundos que estabeleceu foram assustadores, eu me arrepiava a cada momento, mas sentia a necessidade de vivenciá-los através da voz de sua narrativa.

			Durante muito tempo o vi criar heróis dos mais variados tipos, pessoas com as quais dialogava inclusive durante a noite, me recordo de acordar e não te encontrar na cama, de caminhar até a sala e o ver sentado na poltrona observando o mundo invisível em busca de uma resposta plausível para uma frase sensível.

			Sempre desejei te ter em meus braços, não somente pela pessoa que você é, mas pela pessoa que você se tornou. Durante tempos caminhei ao seu lado e compartilhei de suas dúvidas em diversas ocasiões, sempre soube que esse mundo nos deu muito amor, mas também muita dor.

			No momento estou em dois lugares, o primeiro é a antiga estação, não aguardo o trem das quatro, pois espero ansiosamente pela sua chegada, e o segundo lugar é junto a sua presença, estou sorrindo enquanto olho para minhas mãos, sempre gostei quando você as pegava e carinhosamente acariciava seu rosto com elas.

			Solicitaram que eu escrevesse sobre você com no máximo doze mil trezentos e cinquenta caracteres. É engraçado fazer isso sem você ao meu lado, sabia? Sempre achei que os heróis de suas histórias eram criações da sua imaginação, que aqueles monstros eram irreais, mas não… Hoje consigo ver além de tudo que um dia acreditei, consigo ver que o mundo que você criou está fundido com a realidade.

			Vejo além de tudo e te agradeço por me ensinar o que é o amor. De todos aqueles monstros e heróis que conheci, você nunca demonstrou ser um, sempre calmo e algumas vezes complacente, você despertou algo desconhecido em mim, despertou a vontade de querer conhecer mais sobre este mundo, sobre as pessoas desse mundo, sobre os olhares fundidos de ódio, mentiras e também amor.

			Você é um herói impossível de descrever em doze mil trezentos e cinquenta caracteres, você é um herói diferente, você é um herói humano, é o humano que transforma palavras em tons e rompe a barreira dos mundos com suas criações. De certa forma você me criou, me despertou para este mundo, e se hoje tenho olhos para ver, devo dizer que é graças a você.

			Obrigado meu herói. Obrigado por existir num mundo de caos, e por trazer luz aos olhos de quem precisa de suas palavras. Você me escreveu quando eu não era nada, e me editou enquanto eu era apenas um rascunho depositado nas palavras negras de uma folha em branco, me deu forma, personalidade, corpo e também uma alma.

			Agora tenho que ir. Não espere ver novamente meus olhos chorosos, essa cena foi escrita há muito tempo, foi revista naquela montanha onde o sol se escondia da lua, onde nos amamos, onde sorrimos pela primeira vez e sentimos toda a triste alegria de estarmos a sós num mundo sem cores.

			Não me arrependo de nada, de nenhum passo, de nenhum caminho que tomei, pois caso o fizesse, me arrependeria de ter você em minha vida, e não quero isso, quero apenas você, e te quero feliz, não te quero com essas lágrimas no rosto, não o quero chorando assim, quero você amando o mundo que criou, sem chorar por mim.

			A estação é antiga, mas consigo sentir toda a alegria de estar aqui. O brando momento do impacto se estende sobre os trilhos de uma vida repleta de alegria, e desejo essa vida para você. Nunca me imaginei assim, ver meu próprio corpo e sorrir para mim mesmo enquanto te vejo chorar sobre esse terno. Odeio esse terno. Vi quando você me vestiu nele, o cuidado que tomou com meu corpo, a forma com que olhou meus olhos, a sutileza em que tocou meu rosto. Sabia que você me amava, mas não imaginava que me amava tanto assim. É por isso que dói, não é? É por isso que meu peito chora, não é?

			De pé em frente a meu objetivo, escolho olhar você mais uma vez enquanto as pétalas dessa chuva azul caem sobre meu rosto. Tenho lágrimas nos olhos, sei que você não pode vê-las, mas queria que pudesse, tenho medo de te perder. A qual dessas luas devo recorrer para sentir o calor de suas mãos novamente? Estou em lágrimas, de que adianta um lugar tão iluminado se não terei o brilho de seus olhos?

			Nesse momento meus olhos observam você. Estou sorrindo, estranho não acha? Agora entendo, os olhos que te observam não são os meus, minhas memórias estão fundidas com as daquela criatura que também te ama, talvez seja uma forma dela me presentear. Estamos sorrindo para você. Consigo escutar aquela música tocando ao fundo, se lembra dela? Aquela música que você sempre amou, aquela tocada no piano branco. O piano que reflete seu sorriso.

			A cada toque das teclas, posso sentir o sopro das nuvens no céu descerem sobre meus ombros e repousarem ao meu lado. Sinto sua presença mais uma vez, e meu sorriso eclode de maneira intensa.

			Meus olhos conseguem observar a figura difusa que se formou em meio a neblina. Nada além de um semblante alegre repousa sobre meu rosto, conheço esse sentimento, é o princípio da felicidade, estou feliz. Estou feliz por correr para o monte distante da solidão e encontrar você, em poder observar o seu partir desse mundo de maneira tão especial.

			Consigo ver, impossível não chorar, o contexto se revelou. Os raios do sol se intensificaram, ainda estou na estação, mas como numa visão observo você, posso sentir seus olhos. Você sorri, está ao meu lado, o reflexo do gato preto na janela revelou meus olhos, realmente esses olhos não são meus, mas suas lágrimas são evidentes.

			A chuva azul do fim de outubro cobriu o céu amarelo com o som da calmaria, meu coração está acelerado. Consigo sentir sua mão em minha cabeça, seu carinho felino, seu sorriso humano, sua quietude sobrenatural.

			A luz se intensificou, agora sei, esse é meu fim. Você terminou, sua criação sou eu, e estou pronto para ir, te agradeço de todo meu coração por essa oportunidade, por estar aqui e em todos os lugares através de diversos olhares. Nunca me esquecerei de você. Saiba que você é especial para mim.

			O original esta sobre a mesa, você está em prantos, lágrimas quentes como o abraço de uma despedida. Vi você partir, vi você ir e também senti a dor de ver meu coração partir. Com aquela cena, minhas mãos ficaram trêmulas, por fim entendi, para você cada vida escrita é como uma vida vivida. Tenho certeza que jamais nos distanciaremos, você sempre estará vivo em minhas memórias e também nas das diversas pessoas que o lerem.

			Estamos unificados a eternidade, e enquanto nosso retrato estiver estampado nas páginas deste livro, nosso enredo nunca terá fim. Descanso em paz, mas somente até o momento em que o verbo vibrará na voz de outro alguém, e não terei medo quando essa hora chegar, estarei sempre contigo, pois você se levantará mais uma vez, e nossa história será contada a novos olhares e novos mundos. Jamais seremos esquecidos pela palavra…
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			A Formiga

		

		
			A marcha ávida e constante das formigas avisa que seu trabalho continua sem nenhuma alteração. Mesmo que o concreto e o metal transfigure todo o arredor, o objetivo das operárias continua sendo o mesmo. Os problemas governamentais, a injustiça, o aquecimento global, nada disso influencia a vida da formiga. Suas decisões são mais resilientes que sua própria estrutura física. Não há motivo para se preocupar. Seu objetivo é claro e bem executado. Não existe confusão nem crise numa mente tão bem resolvida. Elas sabem o que é necessário para colaborar com a existência, uma das outras, numa cantoria uníssona e sem egoísmos. Utilizam suas energias estritamente para aquilo que a natureza as projetou. São perfeitamente complexas e conscientes. Empregam um papel importantíssimo e nem sequer exigem holofotes. Elas não se sentem inúteis ou tristes. O que pretendem, fazem sem titubear. Nunca serei uma formiga.

			Fazem parte de um sistema organizado e fiel aos seus anseios. Totalmente justo. Enquanto nós, humanos, lembramos vagamente do que é ser unido. Criamos a ética, mas nem a respeitamos. A despeito de um sistema fraco e colapsante, não nos preocupamos com os outros. Nos isolamos em álibis e justificativas vagas. Nossa moral pífia e ilógica, composta por ideais deturpados é o que nos faz seguir adiante. Cegos. Os únicos realmente unidos são aqueles que sofrem. Quando o humano se reconheceu como um indivíduo, milhares de anos atrás, as coisas mudaram. Em que momento da nossa existência o humano passou a exigir tanto assim da natureza? Antes, com comida e sono, sentíamo-nos vívidos e totalmente saciados. Ou não? Será mesmo que o australopitecos precisava de antidepressivos? Os problemas são muito difusos. É tudo complexo e teorizado. Não me vejo orientado. Isso tudo é para que mesmo?

			Com todos esses problemas. Tão latentes. Só me vejo como se fosse uma formiga perdida. Solitária e longe do meu formigueiro. Queria tanto me corresponder com uma rainha que me provesse segurança. Não acredito em uma só palavra do que os ditos monarcas de hoje em dia falam. Neles não depositarei minha confiança. Minha prisão é estritamente estrutural, mesmo que minha consciência paire sobre as mais diversas realidades, estou preso a um corpo só. Este sou eu e este eu é regido pelas leis da sociedade. Minha natureza é apenas ser o que não quero ser. O que tenho de me preocupar, e urgentemente, são as contas, limites, exigências... Minha casa está toda bagunçada e não tenho mais cigarros para aliviar meu estresse. Esqueci a última vez que almocei em casa. Não quero mais isso, mas além disso, o que existe? Não quero simplesmente jogar a minha vida fora por inquietação. Mesmo que isto seja uma droga, eu só sei que é uma droga, porque estou vivo. É suficiente estar vivo? Dizem que sim. Não sei se concordo.

			Imaginando-me como uma formiga, percebo que não pude cumprir meus deveres perante meu formigueiro. Talvez seja porque minha atipicidade comportamental não foi bem interpretada. Já me disseram que o que eu sentia era apenas uma coisa passageira, crise de meia idade. Tenho 20 anos. Não há espaço para aqueles que não se encaixam. Então, desconfortável e desamparado, me vejo excluído das tarefas diárias. Ignoram-me e fingem que não existo. Comportamento lógico para não nublar o objetivo principal com preocupações paralelas. Minha força de vontade perece. Não sou mais compatível com a rotina desse sistema. Independentemente se fico longe ou perto deles, sofro, e mesmo sofrendo, nesse meio não encontro quem me ampare ou se una a mim. É difícil encontrar alguém que se una ao meu sofrimento. Estão todos concentrados demais e longe dos meus problemas. São só meus no fim das contas. Nesse meio não tenho mais perspectivas. Afasto-me.

			Assim como num estádio de futebol, vejo-me minúscula e observada. Não sou o foco das atenções, nem consigo ser enxergada, mas a agitação dos humanos gigantescos me faz estremecer. Sinto como se em minha vida real, como humano, aqueles que neste ponto de vista são gigantes, continuariam gigantes. Pressionando-me a todo momento. O espaço onde minhas irmãs estão cumprindo seus deveres, agora não me é amigável. Minha antiga casa, o formigueiro, já não me recebe com boas vindas. Desvio-me do trajeto padrão que todas as outras percorrem para carregar os suprimentos. Nenhuma sequer pergunta qual o motivo de minha conduta fora do comum. Sigo. A grama bem cortada permite uma visão clara de todo a extensão do campo. É uma edificação colossal. Continuo numa caminhada sem rumo, apenas para refletir e explorar as redondezas desse grande gramado.

			Depois de cinco minutos de caminhada fico pasmo. Outro formigueiro fomenta as minhas esperanças! Será que nesse, alguém poderia entender minha angústia? Aproximo-me e tento estabelecer algum tipo de contato com as formigas que ali viviam. Ao ver que não pertencia àquele grupo, me rodeiam e me enxotam.

			– Você não pertence a este lugar, saia logo. Volte ao seu formigueiro.

			– Eu não tenho para onde voltar, meu formigueiro não me quer.

			– Por que? - Pergunta uma formiga no meio do grupo que me rodeava. A que parecia mais amigável.

			– Porque não tenho forças para coletar suprimentos. Estou desanimada e confusa. Tenho medo de fazer algo vazio. Sem propósito.

			– O propósito de coletar suprimentos é óbvio. Não é como se necessitasse de alguma interpretação. Qual é a confusão? - Disseram em coro.

			– Não sei… É difícil explicar. Tenho medo de falar sobre algo que não entendo…

			– Infelizmente não sabemos como te ajudar. Se não podes coletar, aqui não tens espaço. Siga seu caminho.

			As iguais a mim não conseguem me entender. Não as culpo, também não me entendo. Talvez no fim das contas seja fraca e toda essa confusão seja apenas uma forma de esconder isso. Sou apenas um estorvo. O grupo de formigas se dispersa, mas a formiga mais amigável se aproxima de mim.

			– Não vais conseguir nada vivendo dessa forma. Continuar essa peregrinação só vai te fazer encontrar a mesma coisa em lugares diferentes. Este lugar não é mais das formigas, a todo custo tentam nos tirar daqui. Seja nossa esperança. Explore além dos limites de que alguma formiga já foi algum dia.

			Ligam as luzes do estádio. Aparentemente vai começar uma partida de futebol. Estou perto das arquibancadas, mas ainda sim na grama. Meu objetivo mudou. As palavras daquela formiga, naquele contexto, foram tão intensas que sinto como se fossem minhas. Ela sabe o que eu sinto. As pessoas começam a entrar. Vejo a multidão se posicionando em seus assentos e sinto como se eles estivessem fiscalizando tudo. Mesmo sabendo que elas não me enxergam, percebo que  qualquer coisa que ocorresse, por mais fútil que parecesse, custaria minha vida. Sou tão frágil perante eles. Na realidade, perante a qualquer outra forma de vida. Mais ainda perante mim mesmo. Meu espelho é minha própria mente que insiste em reafirmar o que sou e mostrar que minha audácia de querer ser o que não sou é algo imperdoável. Culpar os outros, por culpa da minha própria instabilidade, talvez não seja o ato mais benéfico nesta situação. 

			De onde entraram as pessoas é por onde vou sair, sinto-me decidido a partir daquele lugar que tanto me afligia. Como será lá fora? Será que vou me sentir melhor fora do local onde nasceram meus problemas? Talvez nunca saiba, mas a tentativa se sustenta por si só. Me sustenta por si só. Antes, meu propósito vago de coexistência era tão superficial que não poderia chamar de vida. Ter um objetivo em mente, mesmo que incerto e abstrato, talvez guie meu curto tempo de vida A uma catarse que talvez nunca teria a oportunidade se me mantivesse no padrão. Ando, ando e ando. Não me canso, porque minha estrutura física é apenas a casca que envolve minhas emoções. É inadmissível permitir que tal me faça impotente. Continuo. E avançando com cada vez mais convicção, elaboro uma trajetória linear para a minha realização. Começa a partida de futebol.

			O tempo passa lentamente, mas o êxtase da caminhada faz meus passos curtos serem exatamente o que eu preciso. Minha maior epifania já foi deglutida de forma certeira, minha caminhada não se faz necessária para uma reflexão maior, é apenas uma questão de superação. Uma vez superado o medo de sair do padrão, agora é preciso que seja superado o medo de ficar arrependido. Por mais que tenha dito inúmeras vezes o quão obstinado estou sobre o meu objetivo, tenho que tomar muito cuidado. Uma palavra repetida várias vezes acaba perdendo o significado. Uma ideia também. É um exercício complicado manter a clareza em um trajeto tão longo. Rendo-me ao chavão da resiliência. Tento afastar os pensamentos lógicos, me apego apenas ao que sinto. Sinto esperança.

			O chão treme, creio que as pessoas comemoram um gol. Não faz diferença para mim, sou uma formiga. Mas esse fato me faz sentir vulnerável e minha ideia de encurtar caminho pelas arquibancadas se torna inviável. Talvez conseguisse desviar dos pisões e maldades, mas ainda sim presumo que não pretendo ser corajoso, apenas resiliente. Como disse, sou uma formiga. O caminho é monótono e a grama obstrui minha visão, subo em uma dessas tantas para ver se consigo analisar o percurso com mais exatidão. Falta pouco. Assumo que a resiliência que bradei foi um elemento crucial para minha caminhada definitiva. Encontro agora, quase no fim da minha busca, uma maturidade que não tinha antes. É o momento de realização. Tenho certeza que nenhuma decepção poderá me abalar. Sigo sendo uma formiga. Obstinada como todas as outras. Apegada aos meus limites. Conformada. Ainda sim continuo.

			Ao chegar perto do corredor da saída do estádio, ouço um forte assobio do apito do árbitro. O jogo tinha acabado. Por um momento me preencho de pânico e me sinto abalado com a ideia da morte. Era evidente que as pessoas passariam pelo mesmo trajeto que agora eu almejava traçar. Mais uma vez escondo a lógica no canto mais profundo do meu cerne e encaro esse desafio com os sentimentos. Sigo resiliente. Sigo obstinado. Prossigo. E como num presságio de um fim absoluto, caminho mais rápido ainda. Neste momento crítico me apego a sentimentos melancólicos. Conformo-me apenas em avistar o mundo exterior. Minha realização se torna apenas uma conformação. Sigo realista. Sigo formiga. E ao passo que avanço no corredor, escuto o cavalgar das pessoas atrás de mim. Falta pouco. Enxergo uma luz cintilante e quase cegante no fim do corredor. Sei que estou perto.
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			“Marcado desde seus cinco anos de idade com a dificuldade de quebrar o tédio enquanto incapacitado de fazer atividades físicas que qualquer criança faria. Com a perna quebrada, Juan teve que se virar com canetas e folhas. Interesse que nasceu pela necessidade de ter o que fazer, logo foi tomando cada vez mais relevância em sua vida. Até hoje de vez em quando ele finge estar com a perna quebrada para ficar em casa escrevendo.”
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			de Pedro Campeiro

		

		
			Um sujeito desempregado chamado Pedro procurava emprego quando viu um anúncio numa empresa: Precisa-se de faxineiro.

			Entrou. E logo viu que precisava de um teste, então perguntou para a recepcionista:

			– Bom dia moça. Que teste é esse hein? Quer que eu dou um brilho no banheiro é?

			E a recepcionista:

			– Não, aqui na cidade agora é redação!

			– Redação?

			– Sim senhor. Pegue sua folha e vá por ali.

			Pedro entrou numa sala e fez o teste, quando terminou ele se aproximou de um homem que parecia o chefe e disse:

			– Bom dia meu sinhô, acabei o tal teste, fiz tudinho. Eu passei?

			E o suposto chefe disse com um sorriso sombrio:

			– Agora vá para casa que eu vou lhe enviar um e-mail.

			– Mas sinhô, eu num tenho e-mail, sou um pobre campeiro que num tem nem computadô!

			– É assim que nós da cidade trabalhamos.

			Pedro saiu da empresa triste, caminhou pelas ruas da nova cidade até ver uma doceria que parecia sem vida e nela entrou. Enquanto comia ele observou que os funcionários serviam os doces de uma maneira muito fria igual de onde saíra, foi quando teve uma ideia: já sei, vou abrir minha doceria. Contudo, pensou alto logo em seguida murmurando:

			– Mas como vou fazê se só sou um homi do campo que gosta de doces e recitá poesia?

			Foi quando ouviu alguém dizer: que velho louco! Daí decidiu ir embora.

			Passou-se o tempo, e na rua da esquina daquela empresa e da antiga doceria alguém abrira uma nova doceria bonita e cheia de vida, na placa de entrada havia a seguinte poesia:

			 

			Entre.

			Sirva-se de doce e poesia

			É de um jeito singelo mas com maestria.

			 

			Vai querer de qual sabor?

			Temos de surpresa que apaga a dor.

			Pois nesse mundo corrido 

			Pouco fala-se de amor.

			 

			Também temos o de paixão,

			Que casa muito bem com goiabada e requeijão.

			 

			Vai querer pudim?

			Temos um cadim

			Para você sorrir 

			Com seu amiguim.

			 

			Me desculpe os erros de português

			Sou apenas um confeiteiro e antigo camponês

			Que se alfabetizou a pouco tempo

			Para não perder a vez.

			 

			Mas sirva-se! E não faça cerimônia

			Pois o amanhã é uma incerteza

			Mas para você pensar com destreza

			Coma, enquanto admira aquela begônia.

			 

			Ass. Pedro Campeiro, o confeiteiro.

			 

			Um dia aparece na doceria de Pedro o suposto chefe na qual um dia o desmereceu, quando viu Pedro o reconheceu e disse:

			 – É você que faz sucesso na cidade! Como conseguiu montar essa doceria?

			Pedro respondeu:

			 – É porque eu não tenho e-mail, talvez se eu tivesse estaria lá na sua empresa até agora fazendo faxina, mas não tem problema não, sente-se aqui enquanto come o seu pão, e ouve só:

			Tudo nessa vida passa

			Tudo nessa vida some

			Só não pode passar

			O sonho de um homem.

			 

			Meu sonho vinha da necessidade

			De me estabelecer na grande cidade

			Mas eu era apenas um campeiro

			Cujos netos ensinou a ler um pouco

			Para procurar emprego.

			 

			Naquela época não aprendi muito não

			Pois passava por muita humilhação.

			Só entendia faxineiro, cozinheiro 

			E principalmente confeiteiro

			Que depois de campeiro 

			Era minha segunda profissão.

			 

			 

			 

			E assim passou-se os dias de minha vida

			Todos os dias tentando adivinhar se ela vai

			Ou se ela fica por causa da injustiça.

			 

			Mas é assim mesmo né moço

			Alguns só valorizam aquele que tem ouro. 

			Parece ser assim na vida da grande cidade

			Infelizmente, eu sempre tive pouco

			Porém sou muito feliz na simplicidade.

			 

			O chefe em meio às lágrimas ali entendia que para ter maestria na luta da vida precisa-se entender o quanto a vida de um homem valia. E era muito, na mesma proporção da simplicidade de encarar a vida.
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			M. Demóstenes

		

		
			marcus.demostenes@gmail.com

		

		
			Cidade Vermelha

		

		
			“Escreve porque é algo inerente a si, como uma mangueira jorrando água em uma piscina cheia e que, se você não trouxer tonéis, baldes, ou de preferência, cavar outro buraco pra fazer outra piscina, a água vai transbordar e fazer do seu jardim um pântano. Mas nem se preocupe tanto; flores também brotam em pântanos.”

		

		
			“Às vezes me pergunto se sou educado ou só otário, mesmo?” Era um pensamento coerente e recorrente que o afligia. Naquele momento, espremidos entre os assentos lotados da linha 170, próximo à porta sanfonada da saída, seus ombros quase se tocavam sob o pescoço. De um lado um senhor parrudo e avantajado, vestindo uma camisa estampada que mal lhe cobria a imensa barriga peluda, e do outro, um jovem barbudo e tatuado – que ele julgou muito do folgado – de pernas arreganhadas como uma nona italiana que agita as saias em um dia de calor. Tomi olhou a multidão digladiando-se por espaço como uma vara de porcos em uma caçamba e decidiu sublimar-se sobre aquilo tudo. Esta era uma arte que dominava.

			 Um feixe radiante de luz do sol o atingiu nos olhos. Eram mais de cento e quarenta e nove milhões de quilômetros que o separavam das erupções explodindo daquela estrela de quinta grandeza, pensou, além das nuvens escuras anunciando chuva, mas aquele era ele, e esta era sua vida. O último feixe do dia escapara e o atingira bem nos olhos. Tomi não os fechou. Moveu-os, carregando a mancha avantesma colorida que lhe presenteara à retina. Fascinado com as formas cintilantes que pairavam no ar, o cegando momentaneamente, o impedindo de ver os rostos das pessoas de pé à sua frente. Ficou ali, dançando os olhos de um lado para o outro e no meio disto deixou escapar o sorriso bobo. 

			A mancha desapareceu gradualmente como névoa e em seu lugar surgiu o rosto dela, o encarando como quem via um bicho esquisito. De súbito deu-se conta de sua expressão tola e escondeu o sorriso como um robô. Ela riu. Tinha os cabelos encaracolados e ruivos. As sardas nas maçãs de seu rosto eram como formiguinhas vermelhas e apaixonadas que jamais sairiam dali. Se estas fossem mesmo formiguinhas, Tomi entendia o porquê de jamais deixarem aquele rosto. Ela era linda. Mesmo sua camisa azul de uniforme parecia feita sob medida para seu corpo.

			No ponto seguinte desceram as pessoas, subiram outras. O homem da barriga peluda levantou-se e o bonitão de barba bem cortada fechou as pernas e também se foi. Tomi quase suspirou alto demais. Ela se sentou ao seu lado e os braços se tocaram pouco acima dos cotovelos. Ela não os afastou. Sua pele era macia e fria e Tomi sentiu uma estranha intimidade. No segundo seguinte já a imaginava nua “Oi” se roçando “Ou, garoto” nele.

			 – Ei, psiu… To falando com você.

			 – Hã – Disse ele se virando com o lábio inferior caindo abobalhado.

			 – O-i – Ela o empurrou levemente com o ombro. - Você tá dormindo ainda?

			-Não, é… Desculpe.

			 – Qual seu nome, garoto? 

			 – Meu nome?

			 – Sim, nome, você tem um não tem?

			 – É.

			 – E qual é? – Ela virou os olhos como quem fica impaciente e Tomi pensou se não estava agindo feito um idiota.

			 – Tomisley, meu nome é Tomisley.

			 – Tomisley? – Disse ela torcendo a boca. As formiguinhas se espremeram sobre as protuberâncias abaixo dos olhos.

			 – Todo mundo me chama de Tomi.

			 – Mas é claro que chama.

			 – É.

			Ela virou-se espichando o pescoço como se procurasse alguém.

			 – E o seu? – Disse ele.

			 – Meu o quê?

			 – Seu nome? Qual é?

			 – Porque você quer saber meu nome?

			 – Bem, eu não sei, é que…

			 – Mas deveria saber.

			 – Seu nome?

			 – Você é bobo, é?

			Tomy sentiu o rosto ficar corado.

			Era sempre assim. Desde as lembranças mais remotas lembrava-se de perder o jeito ao falar com qualquer garota bonita. Esse era ele e elas sempre pareciam saber disso. 

			 – Rejane – Disse ela.

			 – Regiane?

			 – Não, não é Re-gi-ane. É Rejane. Com j e um e no final.

			 – Ah… Legal.

			O ônibus solavancou e Tomi sentiu a bexiga cheia. Rejane pegou seu celular e digitou alguma coisa com um sorriso no rosto.

			 – Você pega sempre esse ônibus? – Perguntou ele depois de não encontrar nada melhor pra dizer.

			 – Não – Ela olhou pra frente e depois voltou a digitar.

			 – Eu estou indo pra faculdade, sabe? – Continuou ele.

			 – Humm… – Resmungou Rejane sem demonstrar interesse. Tomi pensou em descer no próximo ponto. Não faltava muito mais que dois quilômetros até a faculdade e além do mais sentia-se um idiota. Como sempre “Uma menina linda dessas puxou papo comigo e eu só falei besteira”.

			Então era isso. Desceria, se aliviaria em um muro qualquer e seguiria sendo o paspalho virgem que sempre fora. Ao menos seria um paspalho virgem com a bexiga aliviada e sem constrangimentos. 

			 – Só entrei no ônibus porque vi você. – Disse Rejane de repente com um sorriso que não lhe mostrava os dentes.

			Os olhos de Tomisley dançaram uma espécie de valsa trôpega e tentando formular qualquer coisa ele gaguejou um gué-gué-gué.

			 – Eu conheço você – Ela continuou.

			 – Me-me conhece?

			 – Si-si-sim – Disse rindo galhofeira – Para de gaguejar. Eu sou só uma garota falando contigo.

			 – Me-me desculpe. Que-quer dizer – Arregalou os olhos e deixou o queixo cair. Notou a própria cara de bobo mais uma vez e a fechou de supetão.

			 – Olha, se estiver muito desconfortável eu posso ir embora.

			 – Claro, quer dizer, não. Me conhece de onde? – Disse finalmente.

			 – Ah, você não vai acreditar – Desta vez foi ela quem ficou vermelha.

			Tomi sorriu e de uma forma estranha adquiriu mais confiança.

			 – Pra falar a verdade você também não me é estranha.

			 – Você acredita em destino?

			 – Sei lá, talvez. – Sentiu os dedos dos pés formigarem.

			 – Eu sonhei com você.

			 – Comigo?

			 – Sim – Apontou-lhe o dedo e sorriu. Desta vez os dentes brancos brotaram entre os lábios rosados. – É estranho, né?

			 – E o que você sonhou? – Perguntou meio sem entender o que sentia.

			Ela sorriu e olhou ao redor.

			 – É estranho ver um sonho se desenrolando.

			 – Como assim?

			 – Isso, eu sonhei com isso – Disse estendendo os braços.

			 – Ah, é? – Disse ele relaxado, porém confuso – E o que acontece agora?

			Rejane pousou sua mão sobre a mão de Tomi e a apertou.

			 – Agora o ônibus para.

			O ônibus parou.

			 – E a gente desce – Eram sete e vinte e cinco da manhã.

			 – Mas eu tenho que ir pra faculdade – disse sem querer dizer, apenas porque era algo a se falar, mas a seguiu.

			Era uma manhã chuvosa de novembro. O trânsito caótico na medida do que é caótico para uma capital bucólica como aquela. Rejane o puxou e subiram a pé pela avenida. Ela não dizia nada e ele tão pouco perguntava, apenas a seguia inebriado de sua mão agarrado à dela. Um raio partiu o céu deixando o dia violeta por instantes.

			 – Onde estamos indo?

			Ela se virou ainda de mãos dadas as dele enquanto corria, esticou a outra abrindo e fechando os dedos pedindo a mão de Tomi. Ele a entregou e ela correu de costas ligada a ele. As formiguinhas nas maçãs de seu rosto saltitando sobre seu sorriso.

			 – Eu quero ver se é possível um sonho acontecer. 

			 – E como tem sido até agora?

			 – Só falta chover.

			E as primeiras gotas de chuva caíram. Tomi arregalou os olhos olhando o céu nublado onde o sol já não mais aparecia. Ela o puxou e o abraçou, cheirava a sorvete de baunilha. O beijou. Ele temeu que ela sentisse sua ereção.

			 – Vamos correr – Disse ela se soltando dele.

			Tomi correu. Cruzaram becos e vielas. Chutaram poças d’água na chuva que se tempestuava. Entraram em outra rua. Tomi conhecia o lugar. 

			 – O que viemos fazer aqui – Perguntou ele.

			 – Terminar o que sonhei. – Disse ela contornando a cerca.

			Rejane saltou a grade de pouco mais de um metro e oitenta com habilidade.

			 – Você é louca – Disse ele.

			 – Claro que sou.

			Tomi saltou com certa relutância, caiu desajeitado no chão do outro lado. Ela não riu. Parecia ansiosa. 

			Estavam no centro cultural conhecido pelos eventos underground. No pátio aberto haviam três teatros, todos com nomes indígenas. Rejane e Tomi estavam ensopados quando chegaram à porta de um deles. O teatro Pyguá.

			 – Você sabe o que significa Pyguá? – Ela perguntou.

			 – Não. Nunca vim aqui.

			 – Eu venho sempre. Mas guiada por um sonho é a primeira vez. Significa caverna de água.

			 – E porque tem esse nome?

			 – Não faço ideia.

			 – Você quer entrar aí?

			 – Sozinha não, com você.

			 – Mas e se chegar alguém? – Ela o puxou.

			 – Lembra que te falei que sonhei com isso?

			 – E o que aconteceu no sonho.

			 – Só vai descobrir se entrar.

			As portas do teatro estavam destrancadas, Rejane as empurrou e foi como se o negrume se espichasse pra fora. Ela se apinchou nas costas de Tomi e ele sorriu nervoso.

			Ela apertou os seios em suas costas e o empurrou

			 – Vai logo, seu medroso.

			Rejane puxou a porta e a escuridão os inundou definitivamente. Tomi sentiu as mãos escorrendo por seu corpo e tirando seu casaco e sua camisa. Estava trêmulo de desejo. Ela o beijou e escapou na escuridão. Era como se fosse noite. As risadas de Rejane, o som da chuva e de seus passos dançando nas sombras.

			 – O que você tá fazendo – Perguntou tateando o nada à sua frente.

			 – Dançando ao seu redor. Não consegue me ver?

			 – Não dá pra ver nada.

			Sentiu um toque rápido nos genitais e riu.

			 – Você não me pega – Disse ela na voz arteira e cantada.

			Tomi deu alguns passos seguindo o som de Rejane. Outro toque, este em suas costas.

			 – Como você fez isso? – Disse ele a ouvindo à sua frente.

			 – Fiz o quê?

			 – Alguém me tocou nas costas. – Disse e sentiu mãos esfregando seu peito. A voz de Rejane respondeu distante.

			 – Eu tenho pés ágeis.

			 – Tem mais alguém aqui.

			 – Será que tem? – Disse ela já o abraçando por trás.

			Tomi engoliu uma golfada de ar.

			 – Eu acho melhor irmos embora.

			Ela se esfregou nele.

			 – Não pode, meu bem. Agora é que meu sonho fica divertido.

			Um braço o enlaçou a cintura por detrás e uma mão o puxou pela testa. Ele gritou e uma luz azul-escuro os iluminou parcamente. À sua frente Rejane estava nua e se tocando. Sentiu então duas presas afiadas perfurando seu pescoço. Tentou lutar mas a força se esvaiu rapidamente. A bexiga esvaziou-se lhe molhando as coxas, os braços caíram e sua visão ficou turva. Um velho surgiu sobre ele e Rejane sobre o velho. Tomi sentia sua vida ir embora.

			 – Ele tá morrendo? – Perguntou ela ao velho.

			O velho limpou os dentes de vampiro com a língua e sorveu o pouco de sangue que escorria. Depois assentiu com a cabeça. Tomi viu as rugas do homem desaparecerem diante de seus olhos como em um passe de mágica.

			 – Você está lindo de novo. – Disse ela beijando o vampiro com lascívia.

			 – Graças a você – A voz era sombria como uma noite caliginosa.

			Ambos se deitaram acariciando Tomi. Rejane puxou sua mão fria e semimorta e a colocou sobre seu seio.

			 – Quando você vai fazer de mim igual a você, meu amor? – Perguntou Rejane.

			 – Em breve, minha lua. Primeiro eu preciso de mais como ele. Você os trará a mim?

			 – Todos os dias, meu amor. Todos os dias. – Ela respondeu.
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			Espera

		

		
			Uma semana desde a partida.

			 

			A jovem permanecia deitada na grama, mirando o céu azul com poucas nuvens. Os cabelos castanhos espalhados, se misturando a relva fresca. A brisa balançava as folhas das árvores e alguns pássaros cantarolavam ao fundo. Olhos verdes miravam as nuvens com pouco interesse, suspirando desanimadamente. Seus dedos buscavam o pingente que já não carregava mais, a saudade parecendo apertar mais ainda naquele momento. O pingente que a acompanhava desde a infância estava longe, junto com o rapaz que prometeu voltar.

			Permitiu-se mergulhar em lembranças, abrindo breves sorrisos enquanto a mente divagava. Os olhos repletos de saudades miraram mais uma vez o céu, em uma prece.

			– Por favor, volta logo…

			 

			Cinco semanas desde a partida.

			 

			A morena sorria de forma abobada, mirando novamente o céu nublado enquanto deitava na grama. Os fios castanhos mais uma vez se misturavam com a relva, o vento fresco se fazia presente e agitava as folhas. A jovem suspirou, acariciando o estômago e sentindo a pequena saliência. Seu sorriso cresceu, assim como a ansiedade pelos dois encontros que teria: a criança que crescia dentro de si e o pai do bebê.

			Mirou o céu com expectativas, saudade e alegria se misturavam em seu olhar, enquanto mais uma vez fazia uma prece.

			– Volta logo…

			 

			Dez semanas desde a partida.

			 

			A jovem mirava o céu no interior de sua casa, os sinais de cansaço visíveis em sua face, assim como as olheiras bem demarcadas. A chuva caia, não sendo mais do que uma leve garoa, sendo audível o som das gotas caindo no telhado da casa. O olhar da morena mostrava sinais de tédio, não apreciando muito o clima chuvoso, mas logo se iluminava quando observava um livro grosso e antigo localizado em seu colo. A cor desbotada e a capa com alguns amassados, mostrando bem que não fora muito cuidado, mas não deixava de ser importante.

			Fotos um pouco amassadas se encontravam no interior, muitas soltas e com marcas de dobras. Observou as imagens de sua família, desbotadas e até mesmo com partes rasgadas, lentamente se aproximando das fotos recentes. Risadas baixinhas escapavam vez ou outra, parando em uma foto específica. Os olhos verdes miravam a imagem de si mesma quando criança, ao lado de um menino um pouco mais novo e com olhar sonolento. Juntos desde a infância, recordando a promessa feita.

			Novamente desviou o olhar, voltando para o céu carregado de nuvens cinzentas, abrindo a janela e deixando o vento frio tocar sua face, o aroma de terra molhada e chuva invadindo sua casa e trazendo lembranças. Sorriu, recordando de si mesma reclamando com o amado, não compreendendo porque ele gostava da chuva e ficando confusa sobre ele gostar do cheiro. Ele tinha um pouco de razão, o aroma era agradável. Tocando a barriga já saliente e visível, a morena fez sua prece.

			 

			– Por favor, volte logo…

			 

			Dezenove semanas desde a partida.

			 

			Breves tonturas vinham em momentos aleatórios, tornando a jovem receosa. Andava se encostando às paredes, temendo uma queda. Muitos amigos iam visitá-la com frequência, preocupados com ela, ato que agradecia. A companhia era muito bem-vinda. Algumas leves reclamações pelas roupas que não serviam mais, mas sempre sorria ao sentir os chutes que a criança em desenvolvimento dava, reclamando de forma brincalhona.

			Deu um passo, e o mundo girou. Rapidamente se segurava nos móveis mais próximos, derrubando um vaso com girassóis no processo. Respirar se tornou difícil e seu corpo doía, o coração disparou, os objetos perdiam o foco. Esperou pacientemente a sensação de mal-estar passar, respirando profundamente para acalmar o coração acelerado. Lentamente, a tontura passava e a dor amenizava. Os eventos se tornavam mais frequentes, e também percebeu que a dor se afastava cada vez menos.

			Afastou alguns fios de cabelo da face, esperando mais alguns instantes antes de arriscar mais um passo, aproximando-se da cadeira de forma lenta e sentando-se. Um suspiro cansado, mirando a barriga com preocupação, para depois mirar o vaso quebrado com tristeza.

			– Volta logo…

			 

			Trinta semanas desde a partida.

			 

			A chuva caia pesadamente mais uma vez, o vento gélido parecia querer fazer as árvores se encurvarem e trovões ressoavam furiosos. No entanto, a jovem sentia calor. Suas roupas grudavam no corpo suado, a respiração era curta e dolorosa. O corpo doía, todo movimento exigia muito de si, a cabeça latejava e sentia-se fraca. Estava cansada, mas não conseguia descansar, e quando conseguia, seus sonhos eram povoados por pesadelos.

			O olhar se foi para a barriga, preocupação e carinho se misturavam, antes da cabeça pesar novamente, forçando-a a deitá-la novamente. O som dos trovões a assustava e as sombras pareciam brincar com ela. Temia pela criança que ainda não nasceu, esperando que estivesse bem.

			– Por favor, volte antes que seja tarde…

			 

			Sessenta semanas se passaram desde a partida.

			 

			Pouco mais de um ano havia se passado. O rapaz havia contado cada dia, com a ansiedade parecendo crescer conforme os dias passavam. Foi um longo tempo longe, mas finalmente havia conseguido voltar para o lugar onde nasceu, o lugar onde conheceu a jovem que sempre esteve ao seu lado. O pingente em seu pescoço balançava devido ao ritmo rápido, bem como os cabelos de tonalidade loira claro. Os olhos escuros brilhavam com a expectativa, chegando à residência que era tão familiar para ele. Cada segundo parecia passar lento demais, enquanto o jovem usava a chave que carregava para abrir a porta, entrando no local e chamando pela mulher. Finalmente cumpririam a promessa e ficariam juntos, mas foi recepcionado pelo silêncio.

			Sua confusão era visível, passando a explorar o ambiente. Encontrou um casal de amigos da moça, ambos com olhar cabisbaixo, receosos em olhar o recém-chegado direto nos olhos. O loiro fazia perguntas, temeroso com a demora das respostas, quando a dupla finalmente o revela sobre o que aconteceu.

			 

			Um dia desde o retorno.

			 

			O jovem teve dificuldades em acreditar no princípio, demorando a assimilar os fatos. Não fazia sentido em tudo o que haviam relatado no dia anterior, mas agora, finalmente percebeu que era real. Suas pernas tremiam e ele caiu de joelhos, mirando fixamente a lápide de mármore que estava na sua frente. O nome esculpido, bem como a data e uma doce dedicatória, aquilo era a dolorosa realidade. Chegou tarde demais, a culpa parecia querer sufocá-lo, pesando em seu peito. Lágrimas escorriam silenciosas pelo rosto e ele deu um sorriso triste, deixando um girassol na lápide. Não gostava da flor, mas sabia que ela amava e imaginava que isso a faria feliz.

			Perdeu longos minutos, tentando encontrar algo para dizer, enquanto mirava a pedra fria e sem cor, muito diferente da garota que estava sepultada ali. Suspirou, sabia que não podia demorar, além de que só a visão do nome esculpido ser o suficiente para seu coração se apertar, mas seus pés não queriam se afastar dali. Era confuso, angustiante. O cemitério estava silencioso, o vento frio tocava sua face com delicadeza e secava as lágrimas. Era difícil dizer adeus, então simplesmente não diria.

				Segurou o pingente azul que ainda usava, mirando a ave lascada. Sorriu, voltando a mirar a pedra, embora seus dedos ainda alisassem a joia.

			– Se lembra de quando nos conhecemos? Eu tinha uns cinco anos pelo o que consigo lembrar, e você me ajudou a voltar pra casa quando me perdi... E pensar que faz tanto tempo, é como se não houvesse vida antes desse dia... Isso faz sentido?

			O loiro fez uma pausa, engolindo o choro e removendo parte das lágrimas. Respirou fundo, recuperando parte das forças.

			– Eu nunca te agradeci… Você prometeu que nunca me deixaria, e eu sei que sempre cumpre sua palavra. Um dia vamos nos reencontrar.

			O rapaz terminava, se erguendo em seguida e mirando uma última vez a lápide. Sabia que um dia iriam se encontrar novamente, poderia demorar, mas era um homem paciente. Com passos lentos, reencontrou os dois amigos que haviam explicado para ele o que aconteceu, mirando depois para o carrinho de bebê que estava ao lado da dupla. O pequeno menino mirou o rapaz, seus olhos grandes e verdes eram curiosos como os da mãe. O loiro sorriu, pegando a criança no colo. Sim, demoraria em se reencontrarem, mas sabia que ela o odiaria se ele fosse encontrá-la mais cedo.
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			Nascida em Porto Alegre, atualmente cursa a faculdade de Game Design, com formatura prevista para o final de 2018. No tempo livre, gosta de escrever contos, ler, ouvir música e praticar no teclado. Pretende unir sua paixão pela leitura e escrita com sua formação, seguindo carreira como roteirista e escritora.
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			cacau.menegotto@gmail.com

		

		
			— Não te incomoda o fato de que seremos todos esquecidos?

			Foi a pergunta feita por Luís naquela tarde de outono. Os dois estavam sentados no terraço da escola, observando o tempo passar. A pergunta foi repentina. Luís fez uma resenha sobre o filme Troia, e agora sua mente juvenil estava cheia de questões filosóficas sobre a mortalidade e a existência.

			— E por que me incomodaria? – perguntou Adele, passando a mão pelos grande brincos que adornavam suas orelhas. Ela adorava brincos, especialmente os grandes, mas sem nunca irem ao ponto do exagero. – Se nós vivemos tão pouco, então é quase essencial que esqueçamos de todos os que vieram antes de nós. A única diferença que nos separa é que serei esquecida antes que minha geração chegue ao fim, enquanto você ainda será lembrado pelos seus netos.

			— Quanto drama. – disse Luís revirando os olhos. – Acha que todos mundo vai esquecer de você? Podemos ser nerds rejeitados pela sociedade, mas também não é pra tanto.

			Adele apenas lhe deu um de seus famosos sorrisinhos sem sentido, antes de mudar de assunto.

			Essa foi apenas uma conversa aleatória entre dois adolescentes, e seria facilmente esquecida, se não fosse pelos eventos que ocorreriam muito em breve.

			 

			— Admito que não era isso que eu esperava.

			A voz conhecida fez com que Luís se virasse para encarar Laura, parada logo atrás dele.

			— Meu noivo saía para ficar tanto tempo fora que eu tinha certeza que ele estava se encontrando com outra mulher.

			— E eu estou com outra mulher.

			Laura se aproximou para olhar bem para a lápide.

			 

			ADELE CONCEIÇÃO DE CAXIAS

			ENTENDEDORA DE REFERÊNCIAS Nº1

			10/07/2000 – 20/09/2016

			— Ela era amiga sua? – Laura perguntou após um minuto de silêncio constrangedor.

			— Minha melhor amiga. Nenhum de nós tinha outros amigos, então desde a quinta série nós grudamos um no outro e tentamos não ser devorados pelos nossos colegas. Eu achava que a minha vida era uma merda completa, mas parei de pensar isso assim que conheci a dela. A mãe dela era uma ex-garota de programa que vivia eternamente chapada, e não havia nem a vista de qualquer outro familiar por perto. Adele teve que se criar sozinha e fazer malabarismo com as contas para sobreviver, ao mesmo tempo que lidava com a crueldade que as pessoas podiam ter na infância e na adolescência.

			— Ela se suicidou?

			— O que? Ah, não. Ela era orgulhosa demais para jogar tudo pros ares. Nós costumávamos matar o tempo no terraço da escola, e um grupo de maloqueiros resolveu arrumar confusão com a gente. No meio do caos um dos idiotas empurrou ela, e a grade de proteção daquele lugar estava enferrujada. Assim que ela se chocou contra ele, o arame cedeu e ela caiu.

			Luís voltou a olhar para lápide, perdido em memórias.

			— Nunca chorei tanto quanto naquele dia. Tiveram que me sedar porque eu estava ficando histérico. Depois de uma licença forçada, eu descobri que os pais daqueles moleques tinham arrumado tudo para que eles fizessem “serviços comunitários”. – disse, dando uma gargalhada desolada. – Dá pra acreditar? Os idiotas tinham matado alguém, e surrado nós dois uma porrada de vezes, e os adultos trataram como se fosse apenas uma bobagem juvenil.

			Luís jogou o cigarro que fumava no chão, pisando logo em seguida.

			— Ninguém foi ao enterro dela. Ou melhor, foram, mas só para marcarem presença. Um bando de hipócritas que nem ligavam quando ela estava viva, ou que só nos importunavam; aquele era apenas o evento mais emocionante que já houvera no colégio. Os assassinos também estavam lá, com aquelas carinhas de cão que caiu da mudança. A mãe dela não apareceu; teve uma overdose. A vadia não mexeu uma palha pelo enterro. Fui eu que coordenei tudo, eu que pedi para colocarem essa frase, até tirei grana da poupança para fazer tudo; pensei que meus pais fossem ter um troço.

			Laura segurou o braço do noivo, passando a mão pelo ombro dele.

			— Dez anos se passaram. Todos seguiram com suas vidas e fingem que Adele nunca existiu. A mãe dela foi para uma clínica de reabilitação, e agora está casada e tem dois filhos. Os filhos da puta foram para faculdade e estão bem arranjados na vida. Eu até encontrei com um deles na semana passada. Perguntei como ele conseguia viver sabendo o que ele fez com a Adele, e sabe o que ele disse?

			Laura disse que não, mesmo sabendo que era uma pergunta retórica.

			— Ele perguntou: “Quem é Adele?”

			Uma risada histérica saiu da garganta, assustando sua companhia. Laura estava conhecendo uma faceta de Luís que nunca imaginara existir.

			— Adele disse uma vez que, embora todos seremos esquecidos, ela seria esquecida por todos antes que a nossa geração chegasse ao fim. Eu achei que ela estava sendo dramática, mas agora vejo que é verdade. Eu sou a única pessoa que se deu ao trabalho de visitar seu túmulo durante esse tempo, sendo que sua própria mãe quer esquecer sua filha, uma existência associada à época em que ela estava perdida nas drogas. E a única coisa que eu penso é como sinto sua falta. – agora as lágrimas pesadas caiam de seus olhos. – Eu quero minha amiga de volta.

			E o que Laura poderia fazer, além de abraçar Luís e rezar para poder consertar seu coração?

			 

			Luís ouviu sua voz antes de vê-la. Poderia não ser a mais bela voz que já ouviu, nem a mais perfeita, mas havia o toque de familiaridade que o resto não importava. Era uma música da Disney.

			Ele seguiu a voz da garota até achá-la, sentada em cima da lápide, balançando as pernas como uma criança.

			— Aí está você Luís. – disse alegre. Adele estava exatamente do mesmo jeito, com os cabelos revoltos presos em um prático rabo de cavalo, dando uma ótima visão dos brincos grande, cujas formas imitavam o interior de uma rosa. Ela saiu de cima de sua sepultura. – É ótimo revê-lo, mas você não deveria estará aqui.

			— E aonde mais eu estaria? Você é a única que já ligou para mim, para o meu verdadeiro eu.

			Ela riu, e lhe estendeu a mão. Luís a pegou e foram ambos, adolescente e adulto, andando em direção ao desconhecido.

			No outro lado do cemitério estava o local de onde saiu, a lápide em que estava escrita:

			 

			LUÍS FELIPE NOGUEIRA DE SANTOS

			AMADO FILHO E NOIVO

			03/10/2000 – 20/09/2026
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			Nascida em São Paulo(SP), tem 17 anos, acabou de se formar no Ensino Médio. Apaixonada pelos livros desde que aprendeu a ler, é uma grande apreciadora de livros de livros de aventura e fantasia. Quando não está escrevendo pode ser encontrada com um livro ou em seu computador.
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			naruhina2012@gmail.com

		

		
			“URGENTE! Confirmado pelas agências de pesquisas espaciais. Meteoro em curso de colisão com a Terra”. 

			“De acordo com o astrônomo Dr. C. Batista o ponto de colisão será a região Centro-oeste do Brasil”. 

			“Após agitação na ONU, o comunicado oficial é claro: a humanidade não tem recursos para impedir o Meteoro”.

			 

			Apertei o botão e observei a tela de meu celular se apagar. Não podia evitar achar graça da situação toda. Anos de previsões apocalípticas sobre o aquecimento global, emissão de CO2 e crescimento desenfreado da população, e no fim das contas o fim viria de cima, de uma rocha enorme vindo em alta velocidade em direção à Terra. E diferente dos filmes de ficção científica ou histórias em quadrinho, não havia nenhuma tecnologia incrível ou um Super-Homem para nos salvar.

			Olhei em volta, para meu pequeno apartamento ao qual dedicara tanta atenção nos últimos anos, decorando-o de forma que qualquer um saberia que ele pertencia a mim. Em três meses isso não importaria mais, pois não haveria mais seres humanos ou qualquer outra forma de vida na terra. Bem, provavelmente as baratas sobreviveriam, mas a ideia de deixar minha linda casa às baratas não me consolava.

			Pensei em todas as coisas que eu planejara fazer, todos os meus sonhos. Não realizara nem metade deles. Eu não plantei uma árvore, não conheci a Índia, não escrevi um livro, nem pulei de paraquedas. Eu não experimentei comida mexicana e nunca aprendi uma língua indígena. Eu não disse “eu te amo” o suficiente a meus pais e amigos. Eu deixara o amor da minha vida ir porque acreditei que tinha todo o tempo do mundo para esperá-lo voltar.

			E agora não tinha mais. O mundo acabaria em três meses e ele nunca voltaria de seu doutorado na Suíça e eu não teria a oportunidade de dizer a ele que, apesar de tudo ainda o queria na minha vida.

			Sentei-me em minha poltrona preferida. A poltrona que eu passara meses economizando para comprar. Peguei meu celular e abri meu e-mail. Eu não o veria mais. Nunca mais. Mas ainda havia uma última coisa que eu podia fazer.

			Comecei a digitar.

			 

			Diferentemente de você, ficção científica nunca foi o meu forte. Não li os livros certos e nunca me interessei muito pelos infinitos filmes e séries de TV. Ironicamente, o fim agora vem das estrelas, troçando de mim e de minha falta de interesse nelas, e tudo o que eu consigo pensar é no que eu faria se tivesse uma máquina do tempo.

			É, isso mesmo, uma máquina do tempo. Pode rir. 

			Há muitas coisas que eu não fiz, que julguei ter todo o tempo do mundo para fazer, e que agora jamais realizarei. E essas coisas me assombram. Saber que vou morrer sem ter feito nada disso me aterroriza, mas principalmente, saber que morrerei sem te ver de novo é o que mais me dói.

			Se eu tivesse uma máquina do tempo, voltaria àquele dia. O dia em que você me disse que conseguiu a bolsa para ir para a Suíça. Eu não teria engolido todos os meus sentimentos. Eu teria te dito que sentiria muito a sua falta, e que gostaria que não fosse o fim de nós. Eu faria tudo ao contrário, e te diria que relacionamentos à distância funcionam o tempo todo, e que funcionaria para nós também. Eu te diria que iria com você, que me viraria para arranjar uma bolsa, em Paris ou Londres, para estar há menos quilômetros de distância de você, há apenas uma viagem de trem de distância de você.

			Eu poderia ter feito isso. Mas eu não fiz, e por isso gostaria de ter uma máquina do tempo.

			Espero que tenha sido tudo com que você sempre sonhou. Espero que tenha aprendido muitas coisas incríveis e se fascinado com todas elas.

			Espero que seus últimos dias sejam felizes.

			Com todo o amor do mundo,

			Clarissa

			 

			Apertei enviar sem reler. Eu perderia a coragem se parasse para reler. Afundei-me mais na poltrona e fechei os olhos. Eu enviara o e-mail. Ainda tinha tempo para plantar uma árvore, pular de paraquedas e experimentar comida mexicana. Aprender uma língua nova ia ter que ficar para a próxima vida.

			Levantei, pronta para escrever uma lista e começar a fazer todas aquelas pequenas coisas que eu ainda tinha tempo de fazer, quando minha campainha tocou.

			Levei um susto. Meus pais moravam em outro estado e meus amigos estavam certamente ocupados com suas próprias listas de “Para fazer antes do meteoro cair”, então quem poderia estar na minha porta uma hora dessas?

			Girei a chave, meus milhares de chaveiros tilintando com o movimento. Abri a porta. Dei um passo para trás, chocada. Lá estava ele, o cabelo loiro grudado em sua testa ensopada de suor, ofegante, o celular ainda na mão. Ele sorriu para mim.

			 – Eu tenho uma máquina do tempo.

			Meu riso começou baixo, mas foi ganhando altura quanto mais eu ria, até que estava gargalhando enlouquecidamente.

			 – Jamais duvidaria que você tinha – respondi.

			Ele pegou minha mão e me deu um beijo. E nos perdemos no espaço-tempo.

		

		
			Máquina do Tempo
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			Escritora independente e mestranda em Letras Clássicas pela Universidade de São Paulo. Sonhava em ser escritora desde os 10 anos de idade, quando escreveu sua primeira fanfic. Atualmente, tem três romances e seis contos publicados. Saiba mais em: http://rochathais.wordpress.com
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			Maria Fulôsinha

		

		
			O detetive Wilton comparou as feridas das duas crianças com as do morto, e não lhe restou dúvidas que ambas haviam sido causadas pelo mesmo objeto: um cipó de jurema preta, árvore também conhecida como “unha-de-gato”.

			Enquanto o homem examinava as feridas, as crianças choramingavam, assustadas, pedindo a proteção dos pais.

			– Podem repetir como tudo aconteceu? - pediu o detetive.

			Os meninos encararam os pais e, com o consentimento, responderam:

			– A gente tava no mato porque Ruy desafiou a gente a gritar o nome de Ma…

			O outro garoto cotovelou o primeiro, em alerta.

			– Bem, não podemos dizer o nome.

			– Maria Fulôsinha - disse o pai - Pode falar. E é melhor esclarecerem bem essa história. Um rapaz morreu. Poderia ter sido vocês.

			– Disse que gritaram o nome dela e então foram atacados? - indagou o detetive Wilton.

			– Três vezes. Tem que falar três vezes. Au!! - exclamou o menino que aparentava ter mais idade, quando a mãe passou pomada sobre o ferimento.

			– E vocês viram quem os atacou? - o detetive quis saber.

			– Foi a velha. Maria Fulôsinha - disse o mais novo, querendo mostrar ao irmão que tinha mais coragem.

			– Como ela é?

			– Muito magra, cabelos longos e brilhosos. O nariz é bem grande e usa um vestido branco. 

			– Você também a viu?

			– É assim mesmo.

			– E quanto tempo faz que isso aconteceu? Digo, com vocês dois.

			– Tem uns três dias, né, pai?

			– Isso - o homem concordou.

			– E nesse tempo não tornaram a vê-la?

			– Ela só aparece se você for no mato, gritar “Maria Fulôsinha” três vezes enquanto está pulando e sorrindo.

			– Suponho que não tentaram fazer isso outra vez.

			– E a gente lá é doido? - o irmão mais jovem deu sorriso forçado e de repente começou a querer chorar, enquanto a mãe passava pomada, agora, nos ferimentos dele.

			– Tudo bem. Acho que, por enquanto, é só. Obrigado! - agradeceu Wilton. 

			O detetive fez algumas pesquisas, mas as pessoas da pequena Santa Terezinha, no interior do Pernambuco, não pareciam se importar com aquela história. Descobriu que aquelas crianças não eram dignas de confiança, pois não seria a primeira vez que inventavam uma história como aquela. Certa vez, haviam sumido por uma semana, e apareceram dizendo que tinham sido levados pelo Velho-do-Saco. Seus pais quase morreram de tristeza naquela semana, confessara uma vizinha.

			Sem muitas informações, o detetive resolveu arriscar. Armou-se e foi até os arredores da cidade, na estrada que levava a uma zona rural chamada de Mulungu. O mesmo lugar onde o jovem fora morto e as crianças, atacadas. Ali havia as ruínas queimadas de um antigo casarão onde, segundo os vizinhos, funcionara, entre as décadas de 70 e 90, um bordel chamado de Noche en Claro. Fora isso, havia apenas vegetação seca e pedras. Parando próximo às ruínas, o detetive arriscou. Chamou pelo nome da assombração por três vezes, pulando e sorrindo, porém com a mão sempre ao coldre da pistola, e esperou, mas ninguém veio. Nenhum pássaro ou ticaca apareceu ali. Arriscou o ritual mais duas vezes e o resultado não foi diferente, então desistiu. Quando se virou para ir embora, uma senhora de longos cabelos brancos, magra, usando um vestido vermelho estava encarando-o, em frente à casa.

			O detetive assustou-se e sacou a arma. Embora o vestido vermelho não fosse condizente com a descrição dos garotos, ele não se arriscou. Fez-se um breve silêncio entre ambos e a mulher o quebrou:

			– Ela não vai aparecer enquanto estiver com essa arma em punho.

			– Quem é você?

			– Soy Carmelita. Y Usted? 

			– É argentina?

			– Espanhola, benzinho. Chegue mais perto.

			– Meu nome é Wilton Nobre, muito prazer, o detetive guardou a arma e se aproximou da anciã. Esta beirava seus 90 anos, mas por trás das rugas e das muitas sardas, ainda guardava uma beleza exótica.

			– É da polícia?

			– Sou detetive. Vim até aqui para solucionar um assassinato.

			– Sí, fiquei sabendo. Uma lástima. Alguma pista?

			– Até agora só tenho o depoimento de dois garotos que aparentemente passaram pelo mesmo infortúnio do morto. 

			– Deixe-me adivinhar. Maria Fulôsinha.

			– Pois é. Cada dia fica mais claro que o mistério não está por aí...

			– E por que no?

			– Não me diga que a senhora acredita nessa história.

			– E por que no? O jovem guapo já ouviu a história de Maria Flor?

			– Não - confessou o detetive.

			– Então vamos sentar naquela calçada e lhe contarei tudo. Depois de saber quem ela foi, vai passar a acreditar que só uma alma tão perturbada desejaria passar a eternidade se vingando de quem caçoa dela ou difama seu nombre.

			O detetive Wilton ajudou a Sra. Carmelita a se sentar e, após se acomodar, ouviu toda a história, narrada naquele belo sotaque espanhol.

			 

			*

			 

			Maria Flor tinha a pele clara e olhos negros. Amava flores e nunca se soube se o afeto vinha por causa do nome, ou se este lhe tinha sido dado como um presságio. Usava vestidos floridos e sandálias ornamentadas com flores artificiais; e para que apenas os longos cabelos negros não fugissem do figurino, todos os dias pela manhã, tratava de encontrar qualquer jardim na vizinhança para roubar uma flor e colocar neles. 

			Era ela uma jovem estudiosa, de bom nascimento e respeitada por todos aqui em Santa Terezinha. Seus pais eram funcionários públicos e, apesar de não terem uma vida de luxo, nada faltava. Toda a vida de Maria Flor havia sido um belo conto de fadas, ganhava bonecas, roupas, bicicletas e tinha a oportunidade de passear sempre que queria. Contudo, com a chegada da adolescência, sua vida mudou. Mudou muito.

			Aos 14 anos, se tornara uma moça rebelde, apaixonada por um rapaz que lhe prometia céus e terras, mas que não fazia valer suas palavras. Assim, Maria Flor brigou com toda a família por causa do jovem Tiago e, após uma gravidez prematura, deixou a casa dos pais para morar com ele. 

			Antes mesmo de a criança nascer, Maria Flor foi a última a descobrir que o grande amor da sua vida já namorava outra. Desesperada, tentou voltar para a casa dos pais, mas estes não a aceitaram. Conseguiu abrigo nas casas dos tios, mas nunca passou muito tempo em nenhuma delas, pois não suportava as piadas de mal gosto que faziam a respeito do seu desvio da boa conduta teresinhense. 

			Quando resolveu abandonar a família de vez, o bebê já tinha um ano de idade e ela o batizara com o nome de Isolda. Após um ano desde a gravidez, seu corpo jovem havia retomado a forma esbelta e as curvas dos seios e quadril haviam aumentado, indicando que ela agora era uma mulher, e não mais uma adolescente. Conforme caminhava pelas ruas, não conseguia deixar de notar todos aqueles olhares cobiçosos dos homens, sobre ela. Cansou de me contar isso. Ouvia piadinhas a respeito do corpo e de sua conduta desviada. Fato este que se tivesse acontecido hoje em dia, nos anos 2000, poderia muito bem passar despercebidos, mas isso aconteceu no fim da década de 60, sendo assim, seu desvio era tratado pior que um crime.

			A família a pressionava para que ela arranjasse emprego, mas onde quer que fosse, recebia apenas narizes torcidos e portas na cara. Assim, perdeu a guarda da filha para a família paterna do bebê.

			Diante de tal situação, menosprezada por todos a quem conhecia, sem ninguém para lhe oferecer emprego, Maria Flor foi ao único lugar da cidade onde tinha certeza que ninguém a julgaria pelo que havia feito, e onde seu belo corpo recém-formado valeria muito. Ela foi à minha casa, que se chamava Noche en Claro: o único bordel da cidade.

			Em pouco mais de um ano, Maria Flor ganhou um quarto exclusivo para si e seus clientes. Sua fama se espalhava não só pela minúscula Santa Terezinha, mas por toda a região do Sertão do Pajeú e ela ganhou muito dinheiro, pois seu “passe” se tornou o mais valioso entre as outras funcionárias da Noche en Claro. Apenas eu mesma, naquela época ainda com tudo em cima, tinha o “passe” maior que o dela, pois minha clientela era diferenciada: políticos e donos de fazendas. Velhos amigos, entende? Não os podia deixar, literalmente, na mão. Todavia, nessa época eu não atendia novos clientes, as moças que tratassem disso. 

			Assim, Maria Flor fez sua vida, agarrando-se à única oportunidade que conseguira. Pelo fato de a cidade ser pequena, após 20 anos no cabaré, Maria Flor ficou famosa e ganhou o apelido de Maria Fulôsinha, dos vaqueiros que babavam ao vê-la passar pelas ruas de terra, vestindo seus vastos decotes e roupas transparentes.

			 

			*

			 

			– E o que aconteceu com as famílias, e a filha? - o detetive Wilton perguntou, após escutar a narrativa em silêncio.

			– Bom, hoje estão todos mortos, apenas a jovem Isolda ainda vive, mas há muitos anos está internada no hospital João Ribeiro em Serra Talhada.

			– Mas esse hospital não é…

			– Infelizmente a jovem, com o passar dos anos, se mostrou uma menina muito doente, com um envelhecimento precoce e de imunidade reduzida, além de uma leve disfunção cerebral que retardou o seu desenvolvimento intelectual.

			– E o que aconteceu com Maria?

			– Está vendo estas ruínas?

			O detetive contemplou os destroços.

			– Aqui vivi a melhor época da minha vida. Maria Flor morreu tentando salvar nossa casa.

			– E como aconteceu?

			– Dizem que foi acidental, mas para mim, foi um crime. Contratei um perito particular e ele me afirmou que o incêndio partiu de um lugar improvável de acontecer. Segundo ele, nenhuma fiação passava por ali, nem havia aparelhos eletrônicos ou bojões de gás. Nada.

			– É mesmo estranho. Então foi daí que começou a lenda?

			– Dizem que após o incêndio, a alma de Maria Flor não encontrou descanso, pois muitos homens iam para as matas e, apaixonados, gritavam por seu nome. Acho que ela açoita os rapazes para que a deixem ir embora em paz.

			– Entendo. Bom, senhora Carmelita. Muito obrigado por tudo. Foi de muita ajuda.

			– Não há de quê, muchacho. Espero que encontre os responsáveis por tudo isso.

			 

			*

			 

			O detetive Wilton agora tinha uma nova personagem para incluir à sua investigação. Assim, viajou a Serra Talhada, a fim de conhecer Isolda, a filha de Maria Flor. Ainda na recepção, descobriu que a mulher havia fugido há muitos anos dali e jamais fora encontrada. Porém, havia deixado um bilhete. Após mostrar suas credenciais, o detetive conseguiu acesso ao papel, que dizia:

			“Parti para destruir aquele nome maldito.”

			 

			*

			 

			Voltando a Santa Terezinha, o detetive foi às ruínas e lá abriu uma nova investigação. Recolheu os arquivos sobre o incêndio e os juntou aos papéis do perito particular da senhora Carmelita, e isto o levou a crer que o incêndio fora mesmo proposital. 

			Após muita insistência, conseguiu a ajuda dos garotos que haviam sido atacados, e seus pais, para montar uma emboscada. Então ficou a muitos metros dali, sem se mostrar, com um rifle de precisão montado para interceptar quem desejasse machucar os jovens. Estes repetiram o ritual e a mulher apareceu. Apesar de se parecer com uma velha, tinha o vigor corporal de uma mulher saudável de 40 anos. Correu atrás dos garotos com diversos galhos de jurema preta nas mãos e quando estava prestes a atacá-los, Wilton acertou-lhe o ombro com um tiro. A mulher foi jogada para trás, pelo impacto, e todos correram até ela. 

			Aproximando-se, Wilton quis saber toda a verdade:

			– Você ateou fogo à casa? - indagou.

			– E poria de novo. Aquela aberração tinha que morrer! - disse a mulher com a boca espumando.

			– Está falando da sua mãe? Por que tem tanto ódio dela?

			– Aquele nome. Aquele nome maldito. Me atormentou durante toda a minha vida, fazendo-me lembrar que tinha uma mãe prostituta. Pensei que com a morte dela, iriam esquecê-la e eu poderia viver em paz, mas isso não aconteceu. Esses desgraçados continuam chamando-a, fazendo-me lembrar. Não aguento mais. Todas essas pragas devem morrer.

			A mulher tentou se levantar de um pulo, mas a dor do tiro a impediu.

			– Não entendo. Como ouviu falar nela, estando em Serra Talhada?

			– Até mesmo lá, as pessoas não a esquecem. As pessoas devem aprender a não chamar por ela. Se não irão morrer. Vou matar todas elas. Vou matar! Vou matar.

			– Se acalme. Vou tratar que nunca mais ouça esse nome.

			O detetive conversou com a senhora Carmelita e graças a ela conseguiu que Isolda fosse transferida para uma clínica na Espanha. Onde jamais tornou a ouvir o nome de Maria Fulôsinha e passou o resto dos seus dias em paz.

			Mesmo assim, o detetive Wilton Nobre, jamais conseguiu descobrir porque os ataques nunca cessaram a quem fosse no mato, gritasse o nome da assombração três vezes, enquanto pulava e sorria.
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			Nasceu no ano de 1988 e é natural de Santa Terezinha-PE. É Engenheiro Mecânico e Escritor. Escreve desde os 16 anos de idade. Tem trabalhos publicados pela Editora Darda, Editora Oito e Meio, Revista Avessa e foi finalista do Prêmio Sesc de Contos Infantis Monteiro Lobato 2016. Tem predileção por histórias de Fantasia, Terror e Policial.
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			Adeval de Andrade

		

		
			adevaldeandrade@gmail.com

		

		
			São 05h45min da manhã. Que frio está fazendo! Acordo e vejo você num sono profundo. Sinto o cheiro do seu hálito, ainda cheira ao vinho que tomamos no jantar.

			Eu esperei você, ansiosamente, por um ano e dois meses, em nenhum momento hesitei em minha dolorosa espera.

			Você retornou a nossa casa, como vindo do espaço. Sim! É lá que estava você! Meu cientista espacial…

			O mundo requisitou teus serviços, e por conta disso, o deixei partir.

			Você não pertence a mim, somente. Você foi feito para voar, tem suas próprias asas, e eu, fui feita, para esperá-lo a retornar, pois, você, é o único que tem as chaves do meu mundo, e nesse portal mágico em que vivo, não há lugar pra outros sujeitos, somente um cientista espacial como você.

			Agora você me abraça, sente falta do calor do meu corpo, me procura em nossa cama. Um ano e dois meses sem meu calor, congelando numa temperatura abaixo de zero. Eu estou, aqui, perto, agora, já não há mais o céu, as estrelas, os satélites, as naves espaciais e toda parafernália tecnológica nos separando. Agora, só há você e eu, em nossa cama aquecida, pelo calor dos nossos corpos.

			Eu guardei seu espaço. Confesso… Invadi, sim, sua parte da cama, mas invadi pra tentar resgatar seus vestígios, seu cheiro, suas marcas no colchão, o molde da sua cabeça no travesseiro. Eu adentrava o seu espaço nas noites mal dormidas, na esperança de amenizar minha alma, do imenso vazio que você deixou; enquanto estava prestando seus serviços ao espaço sideral.

			O nosso gato até faleceu, coitadinho… depois que você se foi ele vinha pro meu lado, todo amuadinho, se enroscava nas minhas pernas como quem dizia: Onde ele está? Eu sabia o que ele queria, entendo o idioma dos gatos. Dizia ao nosso gatinho: ele vai voltar, tenha paciência, ele sabe onde moramos, mas teve um dia que, ele não acordou, notei que, ele estava inerte demais e quando o peguei em meus braços, percebi que já não havia vida em seu corpinho.

			O nosso gato faleceu de saudades do dono…

			Mas, eu, permaneci viva, renascia todos os dias, pois sabia que meu cientista estava acima de mim. Quando a saudade apertava demais, quando o coração dava aquelas reviravoltas de solidão e ficava pequeninho, apertadinho, eu caminhava até o jardim, colocava uma cadeira sobre a grama, me sentava, e ficava olhando o céu. Era lá que você estava em alguma direção, daquele imenso mar de estrelas.

			Então, avistei uma linda constelação e resolvi dar a ela o seu nome, achei-a parecida com você. Dei-lhe o nome de, nunca te esquecerei, e parece que ela nos abençoou, me trouxe você de volta, e agora, você repousa suavemente em nossa cama, preenchendo seu espaço vazio, recolocando sua cabeça no molde do travesseiro, e recobrindo o meu corpo com o teu.
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			“Sou carioca, graduada em Letras e apaixonada por Literatura. Aos 12 anos comecei a escrever despretensiosamente, movida apenas, pelo toque  das palavras. Atualmente tenho alguns textos publicados no Recanto das Letras pelo pseudônimo de Nicka Scar.”
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			Domenica Carneiro

		

		
			domenicke@gmail.com

		

		
			A menina achava que havia algo de sinistro naquele circo. Não sabia o que era. Desconfiava do palhaço, do mágico até mesmo dos animais. Mas acima de tudo desconfiava do malabarista. Havia algo de sinistro naquele homem que fazia o seu número com aquela quantidade tão grande de bolas e argolas coloridas. O mais estranho era o sorriso que parecia mostrar que ele escondia algo por trás daquela máscara de felicidade. Prometeu que não iria mais ao circo e pararia de pensar nesse assunto… Foi quando começou.

			Ela achou a primeira bolinha colorida meio que por acidente. Foi procurar o par de seu sapato embaixo da cama e se espantou ao ver uma bolinha azul que não deveria está lá. Julgou ser uma brincadeira de mal gosto de alguém, mesmo que soubesse que era provável que não fosse. Relevou. Foi para sua aula já esquecendo o assunto. Quando achou a segunda bolinha colorida as coisas começaram há mudar um pouco. Foi preciso um esforço maior, mas esqueceu. Já na terceira bolinha…

			Quando achou a terceira bolinha na cama do seu cachorro por algum motivo decidiu que era hora de voltar ao circo. Foi o que fez. O clima parecia diferente. Não sabia se era para o bem ou para o mal. Notou que o número do malabarista estava diferente. Ele parecia fazer o número com menos bolinhas. Jurou que faltavam algumas. Foi no mesmo dia que foi ao circo que a quarta bolinha apareceu. 

			Quando a quarta bolinha apareceu não sentiu medo. Era estranho. Havia apenas suave curiosidade. Perguntou-se se conseguiria as equilibrar assim como o artista do circo. Guardou-a em uma caixa. Sabia que as outras bolinhas logo apareceriam em breve. E apareceram. Algumas boiando na banheira e outras pelos diferentes cômodos. Em algum momento deixou de ser motivo de medo para ser motivo de euforia. Era como uma caça ao tesouro. Quando juntou um bom número de bolinhas resolveu arriscar fazer o malabarismo com elas. Primeiro com umas três, depois com mais até conseguir usar todas. Era como se de repente tivesse adquirido a habilidade. Sentiu vontade de ir até o circo.

			Estranhou que naquele último dia de apresentação haviam poucas pessoas na plateia. Pensou que a plateia estava meio diferente. Viu algumas pessoas sussurrando algo entre elas. Mas isso não foi o mais estranho. O mais misterioso ocorreu logo que ela chegou. Viu um homem que parecia um policial disfarçado, ele segurava um bloco de notas e interrogava o dono do circo atrás de um dos trailers dos artistas. Da conversa deles ouviu somente as palavras “visto” e “desaparecimento”. As duas palavras sem contexto não faziam muito sentido para ela. Ignorou tudo isso, assim como ignorou umas caixas que viu os domadores de animais meio que escondendo.

			Achou aquela a melhor apresentação de todos os dias em que foi. Apesar de o malabarista não ter se apresentado. Estranhamente era como se ela esperasse isso… Ao ver a ausência dele se lembrou de como ela se sentiu feliz ao fazer o número com as bolinhas. Uma ideia totalmente nova surgiu: Iria fugir com o circo. 

			O que perderia ao fazer isso? Ela era meio sozinha. Poderia levar seu cachorro com ela. Além disso, poderia ter achado aquilo em que realmente tinha habilidade. Tomou coragem e foi com eles. Era como se o resto do circo soubesse que ela iria. Talvez soubessem mesmo. Estavam a esperando de braços abertos. Notou que não foi apenas ela que se juntou ao circo, havia novos artistas juntos. Assim como havia algumas caixas ocultas no feno que servia de forragem. 

			Enquanto embarcava com os outros viu ao longe o antigo malabarista afastado. Ele acenou para ela e permaneceu onde estava. O trem do circo seguiu viagem. 

			Demorou um pouco para chegaram na nova cidade. Tudo ia muito bem até que a menina malabarista começou a achar que havia algo de errado com aquele público, principalmente com uma menina que a encarava da plateia como se ela fosse algum tipo de mistério. Começou a perder as suas bolinhas.
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			Nasceu em Belém do Pará em 1997. Atualmente estuda biomedicina na Ufpa. Ama ler e escrever.

		

		
			anacarolina877@gmail.com
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			Nascida em São Paulo, tem 17 anos, está no último ano do Ensino Médio. Apaixonada pelos livros desde que aprendeu a ler, é uma grande apreciadora de livros de livros de aventura e fantasia. Quando não está escrevendo pode ser encontrada com um livro ou em seu computador.
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			Gosta de escrever e gostaria de ser um autor publicado?

			Conhece alguém que se encaixa nessa descrição?

		

		
			Onde nos encontrar

		

		
			Site: www.revistavessa.com

			Facebook: /revistavessa

			twitter: @RevistaAvessa

			tumblr: www.revistavessa.tumblr.com

		

		
			Sobre a Revista

		

		
			É uma revista digital de jornalismo literário que abre espaço para escritores iniciantes divulgarem seus trabalhos e entrarem em contato com o mercado literário, que é representado pelas grandes editoras, além de crescerem em sua arte.

		

		
			A escolha dos textos

		

		
			Cada edição será construída em cima de um tema. Os textos a serem publicados serão escolhidos pelo Conselho Editorial, com base nas regras indicadas no edital publicado no site.
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